NA CASA DO OLEIRO
Texto: Jr. 18.2

Levanta-te, e desce à casa do oleiro, e lá te farei ouvir as minhas palavras.

Introdução
A casa do oleiro fica no extremo leste da ladeira sul do vale de Hinom existe uma área desértica e pedregosa, de quase um hectare, conhecida como o campo do oleiro desde os tempos de Jerônimo (400 d.C.). Ali, em uma cova natural e extensa tem sido sepultado os estrangeiros e indigentes através dos séculos.
A tradição insiste que este é o mesmo local da “casa do oleiro” que Jeremias visitou (Jr 18:1-4), e que tempos depois os sacerdotes compraram com o dinheiro da traição, para servir de cemitérios aos estrangeiros. A atual localização desse lugar pode estar certa, pois satisfaz os requisitos bíblicos e é aceita por muitas autoridades.
A utilização do barro gira em torno de 4000 ano a.C., sendo Deus o primeiro oleiro a usar o barro (homo).

Na casa do oleiro aprendemos várias lições

I. Descer a casa do oleiro
1. Descer e oposto a subir
Descer custa caro, mas se quisermos ir até a casa do oleiro temos que descer primeiro.
- Descer confere com humildade – Zaqueu precisou descer para receber Jesus.
- A benção de Deus é para os descem. 

Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de Deus, para que, a seu tempo, vos exalte. I Pe 5.6
2. Quando descemos, enxergamos as grandezas de Deus

- Fazia um vaso – Deus queria mostra ao profeta a sua soberania e seu poder criador: o homem veio do pó da terra.

Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus, e não de nós. (2 Co 4:7)

- Antes ser vaso tem que ser barro

Existem cerca de 200 (duzentos) tipos de barro na natureza, mas apenas 08 (oito) seve para ser vaso

- Deus está escolhendo barro para fazer vaso

Existem barros em diversos lugares, mas é preciso escolher e limpar

II. Preparando o barro para ser vaso
1. Amassar o Barro
Quando amassa o barro, aparece a sujeira

Enquanto toda sujeira não for tirada, o barro não está pronto para ir as rodas.

- A roda é o trabalhar de Deus em nossas vidas

- Não sai antes do tempo do oleiro, fique no deposito.

-  Quando o barro está pronto o oleiro começa a moldar e fazer um vaso que lhe agrade, não é o que o barro quer ser, mas o que o oleiro quer.

- O medico estudo e se prepara;

- O advogado passa na prova da Oab

- O obreiro não, e ele tem que ser o que Deus escolheu para ele. Barro não escolhe

-  O oleiro vai amassando de dentro para fora e dando forma ao vaso.

- Barro não possui muita beleza, no entanto conserva a temperatura do seu conteúdo, se rachar pode ser restaurado pelo oleiro e além disso suporta fogo.
1. Perigo “vaso quebrar”.

- O vaso quebrou nas mãos do oleiro;

- O vaso já estava pronto porque ele quebrou, não era apenas um monte de barro sobre a roda.

- Já estava pronto, por que se não tinha apenas se desmanchado nas mãos do oleiro.

2. Fez outro vaso
- Quando o vaso quebra, começa todo o processo novamente com algumas diferenças.

a. É necessário moer novamente o vaso

b. É necessário acrescentar, mais barro

b. É preciso colocar palha moída junto para firmar.

- Isso indica que o vaso não é mais o mesmo.

- Tem que voltar ao fogo.

Considerações finais

Na casa do oleio aprendemos o caminho da humildade e compreendemos a vontade de Deus e seus propósitos para cada um nós.
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